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APRESENTAÇÃO

A ciência da Odontologia é desafiadora e encantadora, para aqueles profissionais 
que desejam, cada vez, mais aprimorar seu conhecimento. Graças à tecnologia e o 
acesso facilitado, podemos sempre estar atualizados dentro de nossa área. 

A Atena Editora lança mais um livro em formato digital, associando conhecimento 
e inovação técnica, com artigos contundentes para o crescimento da comunidade 
odontológica dentro do cenário da pesquisa científica.

Este e-book, Comunicação Científica e Técnica em Odontologia 3, vem 
complementar os trabalhos já publicados, expandindo áreas do conhecimento 
abordadas como tecnologia em odontologia, relatos de casos para melhorar soluções 
clínicas, bem como artigos que concretizam dados e tendências dentro do âmbito 
odontológico.

Ótima leitura a todos!

Emanuela Carla dos Santos
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ASSOCIAÇÃO ENTRE A SUCÇÃO DIGITAL E O DESMAME 
PRECOCE EM CRIANÇAS: REVISÃO INTEGRATIVA 

CAPÍTULO 10
doi

Cristiane Medianeira Savian
Universidade Franciscana – UFN
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Gabriela Bohrer Bolsson
Universidade Franciscana – UFN
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Cláudia Zamberlan 
Universidade Franciscana – UFN
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Bianca Zimmermann dos Santos
Universidade Franciscana – UFN
Santa Maria – Rio Grande do Sul

RESUMO: Objetivo: Identificar as produções 
científicas publicadas na literatura sobre 
a associação entre a sucção digital com o 
desmame precoce em crianças.
Métodos: revisão integrativa, realizada nas 
bases de dados MEDLINE/PubMed, Scielo 
e Scopus, em formulário avançado, sendo 
considerados os descritores e termos livres 
do Mesh Database “child OR children”, 
“fingersucking OR thumbsucking” e “weaning”. 
A coleta de dados foi realizada entre os meses 
de agosto e setembro de 2018.
Resultados: Foram encontrados cinco estudos 
que preencheram os critérios de inclusão. 
Um deles foi realizado na Suécia e os demais 
no Brasil. Apenas um estudo encontrou 
associação estatisticamente significativa 

entre o hábito de sucção digital com o 
desmame precoce (p=0,0000), enquanto os 
demais não comprovaram essa associação. 
A maioria dos estudos não fez ajuste para as 
variáveis confundidoras, nem realizou análise 
multivariada.
Conclusões: Até o momento parece não 
haver associação clara entre a sucção digital 
e o desmame precoce. Sugere-se a realização 
de mais pesquisas com essa temática, 
especialmente os de delineamento longitudinal, 
que estabelecerão melhor a relação de causa-
efeito entre as variáveis de estudo, com controle 
de vieses e análise estatística multivariada. 
PALAVRAS-CHAVE: Desmame; Sucção 
digital; Criança. 

ASSOCIATION BETWEEN FINGERSUCKING 
AND EARLY WEANING IN CHILDREN: AN 

INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: Identify the scientific 
studies published in the literature on the 
association between fingersucking and early 
weaning in children. 
Methods: integrative review, performed in 
the MEDLINE / PubMed, Scielo and Scopus 
databases, in an advanced form, being 
considered the descriptors and free terms 
of the Mesh database "child OR children", 
"fingersucking OR thumbsucking" and 
"weaning". Data collection was performed 



Comunicação Científica e Técnica em Odontologia 3 Capítulo 10 87

between August and September 2018.
Results: Five studies were found that met the inclusion criteria. One of them was carried 
out in Sweden and the others in Brazil. Only one study found a statistically significant 
association between the digital sucking habit with early weaning (p = 0.0000), while the 
others did not prove this association. Most of the studies did not adjust for confounding 
variables, nor did multivariate analysis.
Conclusions: To date there seems to be no clear association between digital sucking 
and early weaning. Further research with this theme, especially those with a longitudinal 
design, is suggested, which will better establish the cause-effect relationship between 
the study variables, with bias control and multivariate statistical analysis.
KEYWORDS: Weaning; Digital suction;Children.

1 | 	INTRODUÇÃO

O leite materno é o alimento mais completo para o bebê no início da vida, 
reúne características nutricionais ideais, além de ser facilmente digerido pelo seu 
organismo ainda imaturo (KRAMER; KAKUMA, 2012). O aleitamento materno (AM) é 
fundamental para diminuir a mortalidade e morbidade infantil, protege contra infecções 
respiratórias, otites, diarreia, previne sobrepeso e diabetes na adolescência e vida 
adulta (VICTORA et al.,2016). 

Porém, mesmo com muitas vantagens para a mãe e o bebê, o aleitamento 
materno exclusivo (AME) pode ser interrompido precocemente. Na literatura 
denomina-se desmame precoce (DP) a interrupção, parcial ou total, do AME antes 
do lactente completar seis meses de vida (SALUSTIANO et al.,2012). As pesquisas 
têm identificado vários fatores associados ao DP, entre eles o baixo peso ao nascer4, 
baixa renda familiar4, mães mais jovens (PEREIRA-SANTOS et al., 2017; VIEIRA et 
al.,2014), o parto cesáreo (VIEIRA et al.,2014), primiparidade (PEREIRA-SANTOS et 
al., 2017), o retorno da mãe ao trabalho4, a menor escolaridade materna (PEREIRA-
SANTOS et al., 2017; VIEIRA et al.,2014), a depressão materna (FELDENS et al., 
2013), o desenvolvimento de hábitos de sucção não nutritiva pelo bebê, como o 
uso chupeta (ALMEIDA et al., 2007; BOCCOLINI; CARVALHO; OLIVEIRA, 2015; 
BUCCINI et al., 2016; PEREIRA-SANTOS et al., 2017) e a utilização do aleitamento 
artificial através da mamadeira (ALMEIDA et al., 2007; BUCKSTEGGE et al.,2014). 
No entanto, a associação do DP com a realização da sucção digital (SD) considerada, 
assim como o uso da chupeta, um hábito de sucção não nutritiva, ainda não está clara 
na literatura.

Assim, quanto aos hábitos de sucção, apesar da SD ser menos prevalente que 
o uso de chupeta (MOIMAZ et al., 2011; VALLEJO et al., 2011), provavelmente devido 
a sua menor aceitação social (MIOTTO et al., 2014), ela também parece ser uma 
das causas do DP. Porém, embora na prática clínica muitos profissionais da área da 
saúde acreditem nessa associação, parece haver poucas evidências científicas a 
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respeito (BUCCINI et al., 2016).
No Brasil, a prevalência da SD encontrada em crianças de 3 a 5 anos foi de 

10,4% (MENDES; VALENÇA; LIMA, 2008), já em pacientes com até um ano foi de 8% 
a 21% (SALIBA et al., 2008; MOIMAZ et al., 2012). A SD inicia, na maioria dos casos, 
nos primeiros meses de vida, sendo mais observado quando a criança está com fome 
ou sem motivo aparente, já que a sucção é um reflexo natural no bebê desde o útero 
materno (TENÓRIO et al, 2005). É considerado um hábito de sucção não nutritiva 
difícil de remover visto que o dedo é intra-corpóreo, possui calor, odor e consistência 
aproximada ao do mamilo do seio materno e está sempre presente (VALLEJO et 
al., 2011). Esse fato pode causar alterações oclusais principalmente a mordida 
aberta anterior (MAGALHÃES et al.,2012), e parece ser o fator etiológico de outras 
maloclusões mais difíceis de corrigir (TENÓRIO et al, 2005). Assim, a persistência 
da SD pode comprometer o desenvolvimento normal do sistema estomatognático 
(ALBUQUERQUE et al.,2010).

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi identificar as produções científicas 
publicadas na literatura sobre a associação entre a sucção digital (SD) com o desmame 
precoce (DP) em crianças.

2 | 	METODOLOGIA 

Revisão integrativa de literatura sobre a temática “associação entre a sucção 
digital e o desmame precoce em crianças”. Assim, as etapas de trabalho foram as 
seguintes: definição do tema e elaboração da questão de pesquisa; elaboração 
dos critérios de elegibilidade para inclusão e exclusão dos estudos; levantamento 
das publicações nas bases de dados; categorização e análise das informações 
encontradas nas publicações; avaliação dos estudos selecionados; apresentação 
dos resultados, incluindo análise crítica dos achados e síntese da revisão (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008). A questão de pesquisa elaborada para o presente estudo 
foi: “Existe associação entre a sucção digital e o desmame precoce em crianças?”. 

Para a construção deste trabalho, as bases de dados utilizadas foram o 
MEDLINE/PubMed, Scielo e Scopus. A busca dos artigos foi realizada em formulário 
avançado, sendo considerados os descritores e termos livres do Mesh Database 
“child OR children”, “fingersucking OR thumbsucking” e “weaning”, associados entre 
si pelo operador booleano AND. O período de busca de artigos referentes ao tema 
estudado compreendeu os meses de agosto e setembro de 2018.

Foram elencados como critérios de inclusão: estudos com a temática a 
associação entre a SD e o DP em crianças; publicações resultantes de artigos 
originais, revisões integrativas e sistemáticas de literatura. Não houve restrições 
em relação ao tempo de publicação, nem ao idioma. Foram excluídas publicações 
que não respeitassem a delimitação do tema e o objetivo do estudo; bem como as 
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resultantes de artigos de opinião, estudos de caso ou reflexão, editoriais, documentos 
ministeriais, capítulos de livro, teses e dissertações.

Na primeira fase, dois revisores treinados (CS e GB) fizeram a leitura e avaliação 
independente dos títulos e resumos dos artigos presentes nas bases de dados 
eletrônicos elencadas. A partir dos critérios de seleção definidos, selecionaram os 
artigos para leitura completa. Quando houve divergências entre os revisores sobre a 
inclusão dos estudos e estes não entraram em consenso, foi considerada a opinião 
de um terceiro revisor (BS). Na segunda fase, cada um dos revisores fez a leitura dos 
artigos completos individualmente e quando houve divergência sobre a inclusão o 
terceiro revisor (BS) também foi consultado.

Com o objetivo de extrair as principais informações dos artigos incluídos no 
modelo final, foi utilizado um quadro sinóptico, adaptado a partir do que foi criado por 
outros pesquisadores (	 GARUZI et al., 2014) a partir do qual foram coletados 
os dados a seguir: título do estudo, identificação dos autores, ano de publicação, 
periódico e base de dados de indexação, idioma, país de origem, objetivo, dados 
metodológicos, e os principais resultados e conclusões referentes à associação entre 
a SD e o DP em crianças, como mostra a Tabela 1. 

3 | 	RESULTADOS 

A busca resultou em 13 publicações na base de dados MEDLINE/PubMed, 
na Scielo foram 9 artigos, na Scopus 95, totalizando 117 publicações. Os artigos 
repetidos foram identificados e removidos, restando 106. Foi realizada a leitura dos 
títulos e resumos com aplicação dos critérios de elegibilidade, permanecendo 25 
artigos, sendo encontrados mais cinco a partir da leitura das referências desses, 
totalizando 30 estudos que foram lidos na íntegra. Depois da leitura, mantiveram-se 
cinco artigos na seleção final (Figura 1). 

Dos cinco estudos incluídos nesta revisão, verificou-se que um deles foi 
realizado na Suécia (GERD et al., 2012) e os demais no Brasil (ALMEIDA et al.,2007; 
BUCKSTEGGE et al.,2014, MIOTTO et al.,2014; MIOTTO et al., 2016). Quanto ao 
delineamento, um foi do tipo transversal10, um coorte (GERD et al., 2012), dois 
longitudinais retrospectivos (MIOTTO et al.,2014; MIOTTO et al., 2016) e um de 
método misto (quantitativo-qualitativo) (ALMEIDA et al., 2007). Todos os trabalhos 
tiveram como objetivo verificar os fatores associados ao desmame, entre eles os 
hábitos de sucção não nutritivos, especialmente chupeta e SD (Tabela 1).

Com relação à prevalência do DP encontrada nos estudos, ela foi, em ordem 
crescente: 6,7% (GERD et al., 2012), 13,2% (MIOTTO et al.,2016), 13,5% (MIOTTO 
et al., 2014), 24,8% (ALMEIDA et al., 2007) e 28,6% (BUCKSTEGGE et al.,2014). 
Enquanto que a prevalência da SD foi: 10,4% (ALMEIDA et al.,2007), 12% (MIOTTO 
et al., 2016), 12,4% (MIOTTO et al.,2014), 22,6% (BUCKSTEGGE et al.,2014) e 
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30,6% (GERD et al., 2012) (Tabela 1).
Quanto aos resultados, apenas um estudo de delineamento misto (qualitativo-

quantitativo) demostrou associação estatisticamente significativa do hábito de SD 
com DP (p=0,0000) (ALMEIDA et al., 2007), sendo que este não realizou análise 
multivariada e ajuste para as variáveis confundidoras. Os outros quatro artigos 
incluídos não evidenciaram essa associação (BUCKSTEGGE et al.,2014; MIOTTO 
et al.,2014; GERD et al.,2012; MIOTTO et al., 2016), sendo que apenas dois destes 
apresentaram análise estatística multivariada (BUCKSTEGGE et al.,2014; GERD et 
al., 2012) (Tabela 1).

4 | 	DISCUSSÃO

Muitos são os fatores que podem levar ao DP, citados na literatura, entre eles 
os hábitos de sucção não nutritivos como o uso de chupeta e a SD (ALMEIDA et al., 
2007; MOIMAZ et al., 2011; PIZZOL et al., 2012; GERD et al., 2012; BUCKSTEGGE 
et al.,2014; MIOTTO et al., 2014; LINDAU et al., 2015; MIOTTO et al., 2016). A maior 
parte dos trabalhos publicados avalia a associação entre o DP e o uso da chupeta 
(BOCCOLINI; CARVALHO; OLIVEIRA, 2015; BUCCINI et al., 2016; PEREIRA-
SANTOS et al., 2017), portanto pouco se sabe sobre o impacto da SD no DP. Este 
estudo teve como proposição verificar a associação entre a SD com o DP em crianças, 
sendo esse um tema de grande relevância, tendo em vista que o AM é um dos pilares 
fundamentais para o crescimento e desenvolvimento da saúde do bebê (VICTORA et 
al.,2016). Sendo assim, estudar os fatores que podem influenciar a sua realização é 
fundamental para que medidas de saúde pública possam ser adotadas, baseadas em 
evidências científicas, estimulando o AM e orientando a população sobre o que pode 
inibir a sua realização.

Entre os estudos incluídos, um dos objetivos foi calcular a prevalência do DP 
entre as crianças, que variou de 6,7% (GERD et al.,2012) a 28,6% (BUCKSTEGGE 
et al.,2014). Em uma pesquisa realizada, verificou-se que entre as 705 crianças 
incluídas no estudo no estado do Amazonas, no Brasil, 143 (24,8%) apresentaram 
DP (ALMEIDA et al., 2007). Esse percentual foi semelhante ao encontrado em outra 
pesquisa realizada na Clínica de Odontopediatria, na cidade de Cascavel, no estado 
do Paraná, Brasil, em uma amostra de 101 crianças, com idade entre dois a 11 anos, 
onde a prevalência do DP foi de 33% (MAFFEI et al., 2016). Estes dados preocupam, 
à medida que, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é recomendado que 
as crianças sejam amamentadas exclusivamente por seis meses, devendo manter o 
AM até os dois anos de idade, no mínimo (WHO, 2017). Essa orientação é importante 
para que a criança tenha suas funções nutricionais, afetivas, imunológicas atendidas 
plenamente, bem como o correto crescimento e desenvolvimento das estruturas 
orofaciais favorecendo a mastigação, deglutição, fala e respiração (BRASIL, 2009; 
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SILVEIRA et al., 2013).
Alguns fatores socioculturais, como por exemplo, a baixa escolaridade materna, 

menor renda familiar, mães mais jovens e mães que retornam ao trabalho mais 
cedo no período pós-parto, favorecem o DP (PEREIRA-SANTOS et al., 2017). Cabe 
salientar que crianças que tiveram o AME interrompido precocemente, precisarão 
satisfazer sua necessidade fisiológica de sucção de outras formas, por esse motivo, 
estão mais propensas a adquirem o hábito de SD (MENDES; VALENÇA; LIMA, 2008; 
ALBUQUERQUE et al., 2010).  O bebê apresenta uma necessidade de realizar a 
sucção, desde o ventre materno. Essa pode ser satisfeita de duas maneiras, nutritiva e 
não nutritiva. No primeiro modo, o bebê recebe os nutrientes, através do AM ou artificial, 
e no segundo, a criança tem uma sensação de bem-estar e satisfação psicológica. As 
formas mais comuns de hábitos de sucção não nutritivos são a chupeta e a sucção 
digital. Quando esses hábitos perduram por muito tempo, o sistema estomatognático 
pode sofrer consequências nocivas, como as maloclusões (BOECK et al., 2013).

A prevalência do hábito da SD encontrada nos estudos é relativamente pequena 
quando comparada com o uso de chupeta, sendo que um dos motivos citados na 
literatura seria a pior aceitação social do “bico”, considerado inadequado, já que as 
pessoas o associam mais à presença de malocusões (MIOTTO et al., 2014). Em 
um estudo desenvolvido com 150 crianças, com idade entre três e cinco anos, de 
nove escolas públicas, da zona urbana e rural do município de Domingos Martins, no 
Espírito Santo, foi encontrada uma prevalência de SD, em torno de 12%, enquanto 
que a prevalência do uso de chupeta foi de 45,3% (MIOTTO et al., 2016). Também, 
em uma pesquisa realizada no Paraná, Brasil, com uma amostra de 124 crianças com 
seis meses idade, atendidas pela Pastoral da Criança, em Almirante Tamandaré, a 
prevalência de SD encontrada foi de 22,6% e a do uso de chupeta 67% (BUCKSTEGGE 
et al.,2014).  

A SD é considerada nociva, de acordo com a frequência, intensidade, duração 
do movimento, predisposição individual e a idade da criança (TRAWITZK et al., 2005). 
Em estudo, com uma amostra de 101 crianças, onde 50% delas apresentaram hábitos 
de sucção não nutritiva (chupeta e ou SD), em torno de 57% desenvolveram algum 
tipo de maloclusão, entre elas a mordida aberta anterior (37%), mordida cruzada 
posterior (28%) e overjet alterado (61%) (MAFFEI et al., 2016). Assim, na literatura, 
observou-se que a maioria dos trabalhos sobre SD avalia a sua influência sobre 
as maloclusões na dentição decídua e mista (SILVA, 2006; GIMENEZ et al., 2008; 
GONDIM et al., 2010; LIMA et al., 2010; BOECK et al., 2013). É importante considerar 
que as crianças com DP apresentam sete vezes mais risco de adquirir hábitos bucais 
não nutritivos, como a chupeta e sucção digital, quando comparadas com as crianças 
aleitadas no seio materno (MIOTTO et al., 2014).

Nesta revisão, foram incluídos no modelo final cinco estudos, considerando a 
escassez de trabalhos sobre o tema na literatura científica. Os resultados da maioria 
deles não demonstraram associação estatisticamente significativa entre DP e SD 
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(BUCKSTEGGE et al.,2014; GERD et al., 2012; MIOTTO et al., 2014; MIOTTO et 
al., 2016). Um dos fatores que talvez possa explicar estes resultados é a pequena 
prevalência de SD encontrada nos estudos, muitas vezes devido a sua substituição 
pelo uso de chupeta (MIOTTO et al.,2016), cuja prevalência é bem maior (JOHANNS 
et al., 2011; PIZZOL et al., 2012; BOECK et al., 2013). Na verdade, essa substituição 
é aconselhada pelos Odontopediatras considerando que, uma vez instalado o hábito 
de SD, é muito mais difícil de removê-lo em relação à chupeta (PERES et al.2007). 
Além disso, é importante considerar que os dados coletados nos estudos incluídos, 
tanto a respeito do DP como da SD, são baseados no relato dos responsáveis pelas 
crianças, na maioria dos casos as mães, sendo assim podem ter sofrido viés de 
memória, podendo estar super ou sub-estimados (GÓES et al., 2013). Ressalta-se 
que o único estudo (ALMEIDA et al., 2007) que encontrou associação estatisticamente 
significativa entre a SD e o DP teve delineamento misto (qualitativo-quatitativo) e 
análise estatística univariada, frágil para sustentar tal associação.

Desvendar os fatores que influenciam o DP representa um grande desafio para 
a saúde pública, considerando os tantos impactos positivos do AM para o binômio 
mãe-bebê (VICTORA et al., 2016). Trabalhos com este enfoque poderão fornecer 
dados, para subsidiar medidas de educação e apoio nos períodos pré e pós-parto 
da mãe, no sentido de estimular o AM, evitando o DP, o que certamente terá impacto 
positivo para mães, bebês (SKOUTERIS et al., 2017) e inclusive para o futuro das 
nações (VICTORA et al., 2016).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Existem poucos estudos avaliando a relação entre o DP e a SD, na maioria 
destes a prevalência da SD foi baixa, sendo que, até o momento, parece não haver 
associação clara entre ela e a SD, apesar das limitações dos artigos primários. 
Sugere-se a realização de mais estudos a respeito, especialmente os de delineamento 
longitudinal, que estabelecerão melhor a relação de causa-efeito entre as variáveis 
de estudo, com análise multivariada, considerando as variáveis confundidoras.  
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Título do estudo 
/Autores /

Ano Publicação

Periódico 
/ Base de 
dados de 
indexação

Idioma/

País de 
origem

Objetivo Dados Metodológicos
Resultados / Conclu-

sões

A influência do 
desmame preco-
ce no desenvolvi-
mento de hábitos 
bucais deletérios. 
/ Almeida MEC, 
Melo NS, Maia 
AS, Costa AMM, 
Souza KR / 2007

ConS-
cientia e 
Saúde/

SCOPUS

Portu-
guês/

Brasil

Avaliar a asso-
ciação

entre o DP e 
instalação de 
hábitos de suc-
ção

não-nutritiva.

Estudo quantitativo-qualitativo que buscou 
avaliar o DP em uma amostra de 705 pais 
de crianças de seis a 36 meses de vida, 
que frequentavam o programa da Secre-
taria de Saúde do Estado do Amazonas 
(SUSAM) e dos Centros de Assistência 
Integral a Criança (CAICs) Dr. Moura 
Tapajós, Dr. Paulo Xerez e Dr. Gilson 
Moreira. A amostra foi selecionada aleato-
riamente. Os pais receberam um questio-
nário, previamente testado, composto de 
duas partes: a primeira com informações 
sociodemográficas e a segunda com 23 
perguntas sobre AM, DP, hábitos bucais, 
sucção nutritiva e não nutritiva com op-
ções de respostas com dupla e múltipla 
escolha. Para análise estatística foi utili-
zado o teste qui-quadrado e nível de sig-
nificância de 5% (p<0,05). 

O DP ocorreu em 143 
(24,87%) crianças, en-
quanto que a prevalên-
cia de SD foi 10,43%. 
Verificou-se que entre 
as crianças que apre-
sentaram DP, 109 
(76,2%) não realizavam 
SD, enquanto que 34 
(23,83%) realizavam. 
Após a análise estatística, 
constatou-se que houve 
associação significativa 
entre SD e DP. 

Factors associat-
ed with discontin-
uation of breast-
feeding before 1

month of age. /

Gerd AT, Berg-
man S, Dahlgren 
J, Roswall J, Alm 
B / 2012

Acta Pae-
diatrica/

MEDLINE/

PubMed

Inglês/

Suécia

Avaliar os fato-
res associados 
a interrupção 
da amamen-
tação durante 
as primeiras 4 
semanas em 
uma coorte no 
condado de 
Halland, na 
Suécia.

Estudo de coorte realizado entre outu-
bro de 2007 e dezembro de 2008, em 
Halland, Suécia. Os bebês foram sele-
cionados na sua primeira visita ao centro 
de saúde infantil, geralmente entre uma e 
duas semanas de vida. Foram avaliados 
quando completaram um, três, seis, doze 
e dezoito meses, bem como aos dois, 
três, quatro e cinco anos. A amostra total 
foi de 2.666 bebês. Eles foram examina-
dos, tiveram seus dados de altura, peso, 
circunferência da cabeça e da cintura 
anotados durante as visitas clínicas. Os 
responsáveis preencheram um questioná-
rio com as informações sobre a gestação 
e o parto, e os dados socioeconômicos. 
Foi realizada análise estatística univaria-
da, através do teste qui-quadrado, e as 
variáveis com p < 0,05 foram incluídas no 
modelo de análise multivariada.

Na primeira semana de 
vida do bebê, 74% do to-
tal da amostra receberam 
AME, 24% AM com com-
plementos e 1,5% foram 
alimentados com mama-
deira. Ao final de quatro 
semanas, em torno de 
6,7% estavam sendo 
amamentados com ma-
madeira. A prevalência da 
SD foi de 30,6%.  Apesar 
de na análise univariada 
a SD ter sido associada 
ao DP (p < 0,01), esta as-
sociação não se manteve 
na análise multivariada.  
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Weaning and 
associated fac-
tors in children 
from low-income 
communities. / 
Buckstegg AK, 
Assunção LRS, 
Ferreira FM, 
Fraiz FC, Bo-
guszewski MCS 
/ 2014

Revista 
de Odon-
tologia da 
UNESP/

SciELO

Inglês/

Brasil

Analisar os fato-
res associados 
ao desmame 
em crianças sul 
brasileiras de 
comunidades 
de baixa renda.

Estudo transversal, com amostra de 124 
mães de crianças com até um ano de 
idade, atendidas pela Pastoral da Crian-
ça, em Almirante Tamandaré, Paraná, 
Brasil. Foram excluídas crianças que, 
durante os quatro meses de coleta de 
dados, não compareceram em qualquer 
uma das reuniões da Pastoral da Criança; 
e, aqueles para os quais a amamentação 
era impossível desde o nascimento devi-
do a doenças infecciosas (como HIV) ou 
problemas anatômicos e complicações 
pós-parto relacionado com a mãe. Os 
dados da pesquisa foram coletados atra-
vés de uma entrevista contendo questões 
abertas e fechadas, realizadas por um 
único pesquisador treinado. Foram cole-
tados dados relacionados à mãe, hábitos 
de sucção não nutritivos (uso de chupeta 
e SD) e AM. O risco ao desmame foi con-
siderado o desfecho e os dados do ques-
tionário as variáveis independentes. Para 
análise estatística foi utilizado o método 
de Kaplan-Meier, modelo de regressão de 
Cox e correlação de Spearman (α = 0,05). 
Na análise univariada as variáveis com p 
≤0.25 foram selecionadas para o modelo 
de análise multivariada. O nível de 5% de 
significância foi adotado.

A duração média da 
amamentação foi de 5,6 
meses (DP = 4,0), com 
mediana de cinco meses. 
A prevalência de AME 
até seis meses de idade 
foi de 54,9%. A preva-
lência de SD, antes dos 
seis meses de idade, foi 
de 22,6% (28 crianças), 
sendo que em oito delas 
(28,6%) ocorreu o DP. A 
associação entre a SD e 
o DP não foi estatistica-
mente significativa.

Breastfeeding 
as a protection 
factor to avoid 
non-nutritive 
sucking habits. 
/ Miotto MHMB, 
Caxias FP, 
Campos DMKS, 
Ferreira LFPE, 
Barcellos LA / 
2014

Revista 
CEFAC/

SciELO

Inglês/

Brasil

Avaliar a possí-
vel associação 
entre as variá-
veis sociode-
mográficas, DP 
e o desenvol-
vimento e ma-
nutenção dos 
hábitos bucais 
deletérios em 
crianças de três 
a cinco anos de 
idade das cre-
ches públicas 
de Vitória/ES.

Estudo longitudinal, retrospectivo, com 
uma amostra de 903 escolares, escolhi-
dos aleatoriamente de um total de 9.829 
crianças matriculadas em creches pú-
blicas municipais de Vitória, ES. Foram 
incluídas crianças de três a cinco anos de 
idade, com dentição decídua completa. 
Foram excluídas as crianças com sín-
dromes e manifestações relacionadas à 
dentição/oclusão. Os pais responderam 
um questionário com informações refe-
rentes às características familiares, AM e 
hábitos de sucção não nutritivos (chupeta 
e SD). A associação entre hábitos bucais 
deletérios com variáveis sociodemográfi-
cas e o DP foi verificada pelo teste exato 
de Fisher. Para avaliar a força da asso-
ciação, foi utilizado OR e o IC de 95%. O 
nível de significância adotado foi de 5%. 

Do total da amostra, a 
prevalência da SD foi 
de 12,4%, o que corres-
pondeu a 112 crianças, 
sendo que destas, 72 
apresentaram o hábito ao 
nascer. A prevalência do 
DP foi de 13,5%. Não foi 
verificada associação es-
tatisticamente significante 
do hábito de SD com DP.

Early weaning as 
a risk factor for 
deleterious oral 
habits in 3-5 year 
old children. / Mi-
otto MHMB, Lima 
SMS, Barcellos 
SMA, Campos 
DMKS, Almeida 
ER / 2016

Brazilian 
Research 
in Pediatric 
Dentistry 
and In-
tegrated 
Clinic/

SCOPUS

Inglês/

Brasil

Verificar a asso-
ciação entre o 
DP, as variáveis 
sociodemográfi-
cas e os hábitos 
orais deletérios 
em crianças 
brasileiras de 
3 a 5 anos de 
idade.

Estudo longitudinal retrospectivo. A amos-
tra pesquisada foi de 150 crianças, com 
idade entre 3 e 5 anos, de nove escolas 
públicas (seis na zona rural e três na 
urbana) do município de Domingos Mar-
tins, ES, Brasil. Foram excluídas crianças 
usando aparelhos ortodônticos, com sín-
dromes, capazes de afetar o número e/
ou a forma dos dentes. A coleta de dados 
foi realizada por meio de questionário 
semi-estruturado aplicado aos pais ou 
responsáveis, contendo informações so-
ciodemográficas, AM e hábitos de sucção 
não nutritivos (chupeta e SD). A análise 
estatística foi através do teste qui-quadra-
do. Para verificar a força de associação, 
OR com IC de 95% foram utilizados. O 
nível de significância foi de 5%.

A prevalência da SD foi 
observada em 18 crian-
ças (12%). Dessas, cinco 
adquiriram o hábito ao 
nascer e 11 o realizaram 
até os três anos de ida-
de ou mais. Em relação 
ao DP, a prevalência foi 
de 18 (13,2%) crianças, 
enquanto 118 (86,8%) 
tiveram AME até pelo 
menos seis meses de 
vida.Não foi encontrada 
associação estatistica-
mente significante entre a 
SD e o DP. 

TABELA 1: Quadro sinóptico, apresentando a síntese dos principais dados referentes às 
publicações incluídas, enfocando dados a respeito do DP, SD e sua associação, 2018.
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